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Charivari

 

Estão sendo as sessõespar- plantar nos logares a cargo

lamentares o que sempre sup- d'aquella direcção as arvores

puzémos: um verdadeiro cha- de que o tempo e a. boçalida-

rivarz', um jogo carnavalesco de dos

de doestos e chalaças, que ás cabo.

vezes ameaça transformar-se

em bulha de arraial ou desa-

vença de feira. .

Aquilo é uma vergonha,

em desprestigio completo das

instituições. A opposição não

tem com quem discutir, e por-

tanto reclama e protesta. A o auctor ou auctores da, gel-

maioria, que não sabe nem vageria que ahi se pratica com

ellas.pode manter um debate serio

e levantado sobre os proble-

mas da administração publica,

atropella tudo com berrarias e

votos.

Ora não nos dirão para

que serve todo este espectacu-

lo truanesco?

Seria bem melhor fecha-

rem aquillo, que só serve pa.-

ra se ficar sabendo o que é e

o que vale entre nós a repre-

sentação nacional.

Ao paiz, no estado de de-

salento em que se encontra,

toda essa barulheira parlamen-

tar é indiEerente, pois que nem

sequer tem o merito da novi-

dade. E' o mesmomque se tem

feito nos annos anteriores, com

pequenas variantes.

E o povo, que trabalha, lu-

cta e soffre, não é d'ali que

espera alguma cousa, pois já

sabe que só lhe pode sair peor.

Que peor do que o gover-

no tem feito na ausencia das

cortes ha de ser muito diñicil.

Fechem, fechem isso pelo

amor de Deus e da nação.

Parece que estamos todos

de proposito a dar pregão aos

extrangeiro para que venham

tomar conta de tudo, e nos re-

duzam á condição de servos.

Pois oxalá que tal não acon-

teça, e mais breve do que sup-

pornos.
__.___~._

Transferencia

Foi pela ultima ordem do

exercito collocado em caval-

laria 9, o novo regimento que

vae formar-se no Porto, o sr.

Manuel Domingues, tenente

thesoureiro de infanteria 24,

aqui aquartelado.

Com a longa pratica que

o sr. Manuel Domingues tem

 

  

    

   

 

   

  

  

_Tambem o nosso amigo,

sr. Manuel Maria Amador,

digno chefe de conservação da

direcção das obras publicas

d'este districto, tenciona re-

destruidores deram

-A camara fez já hontem

añixar evespalhar profusamen-

te pela cidade editaes pedindo

a todos respeitem as arvores

que se plantam, e offerecendo

s quantia de 10$000 reis a

quem saiba e queira denunciar

Andorinhas

Ha quem as tenha vis-

to, dizem jornaes de Lisboa.

A'parte a consideração que

nos merecem aquellas folhas,

quer-nos parecer. . . que hou-

ve precipitação.

_.___._._____

Tem feito agora uns dias

lindissimos. A temperatura é

que por emquanto não subio.

De manhã e á noite, princi-

palmente, é insoportavel o frio.

 

_+v-

Commisoão districtal

Sob a presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

realisou-se no domingo ulti-

mo, conforme determinam as

disposições legae's, a eleição

da Commissão Districtal de

Aveiro, que ficou assim com-

posta:

Eñ'ectivos,os srs. dr. Alvaro

de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça, Elias Fernandes Pereira

e João Bernardo Ribeiro Ju-

nior.

Substitutos, os srs. José

Rodrigues Pardinho., Antonio

Ferreira Felix Junior eFran-

cisco de Magalhães.

S. Sebastião

Teve pomposo. festa no

Rocio, no domingo ultimo, o

S. Sebastião. Tocou alli a Ban-

da dos Voluntarios, concorren-

do ao local centenares de r0-

meiros.

______._____.__

Desde o começo ao fim do

anno piscatorio, em S. Ja-

cintho, foi o seguinte o apuro

de cada. empreza:

Mannes Nogueira & 0.', reis

14:1886980: Bastos, Reis é: 0.', (no-

va) 1325326380 reis; Bastos, Reis

ó.- Cf, (velha). 1223856940 reis;

dos serviços da administração Luiz da Naia e Silva, 1023606940

militar, ninguem melhor para

a ínstallaçâo d'um novo corpo

do exercito, no ramo de servi-

ço a seu cargo. Por isso o es-

colheram. Aveiro é que sente

a sua sahida, por que lhe con-

sagra verdadeira sympathía e

o via com prazer ha longos

annos dirigindo com acerto

aquella repartição. Se melho-

ra, como cremos, felicitamol-o;

embora tenhamos verdadeiro

sentimento pela sua sahida.

__-_+___

Arborisação

O sr. vereador Marques

da Cunha, que tem a seu car-

go o pelouro da arborisação

na cidade, mandou já plantar

em muitos pontos d'ella al-

gumas arvores existentes nos

viveiros do Passeio Publico,

melhorando muito esse ser-

viço.

¡reis: Manuel da Rocha ó: 0.“. reis

'9:7126450; padre Vieira & 0.3, reis

&32775430; Jeronymo B. Coelho &

CF', 6:015à940 reis. Total, reis

724246060.

Na semana penultima, de 7 a

il, pescon-se rasoavelmente alii.

havendo um lanço de 7006000

reis, outro de 4505000 reis e ou-

tro de “20054000 reis, e alguns mais

de menos importancia.

Começa porisso bem a nova

safra.

*b*-

Declaração

Dev1damente auctorlsados,

declaramos que contra sua

vontade é que o nosso amigo

e college, o sr. Francisco Vi-

ctorino Barbosa de Magalhães,

foi eleito para a Commissão

Districtal.

- Não pode oílicialmente pe-

dir agora escusa d'csse cargo,

como des sjava, porque não

tem para isso motivo legal.

  
  

 

  

   

  
   

 

  

  

   

    

   

 

   

   

   
  

 

   

  

    

   

  

  

    

    

  

Apontamentos de

carteira

i* t Anniversarios Fazem annos:

Hoje, o sr. Francisco Resende.

Amanhã, a sn' D. Alice de Cas-

tro Reglla, e os srs. dr. Antonio Emi-

lio d'Ahneida Azevedo, e dr. Bento

Teixeira Figueiredo e Amaral, Vizeu.

Alem, o sr. dr. João de Castro e

Moraes, Alpedrinha.

a as Doentes:

Não tem passado bem de saude

a sr.' D. Maria Augusta Regalla, in-

teressante filha do abalisado clinico

d'esta cidade, sr. dr. Luiz Regalla.

_Tambem teem estado doentes,

achando-se agora melhores, as srs. D.

Maria José e D. Maria Clementina

d'Azevedo Ferreira Pinto Basto, espo-

sa e filha do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto.

_Em Espinho tem estado tam-

bem doente o nosso velho ami lvo, sr.

commendador Joaquim da Sá. Couto,

cujo restabelecimento desejamos.

-Está muito melhor dos seus in-

commodos de saude a sr.I D. Maria

José de Vilhena Barboza de Maga-

lhães, filha mais velha do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhaes.

_Tem guardado o leito com a in-

iiuenza o sr. dr. Mello Freitas, illus-

trado 1.*l oñicial do governo civil d'es-

te districto.

-Aggravaram-se ultimamente os

padecimentos do sr. Abel Ferreira da

Encarnação, activo negociante d'esta

praça.

_Tambem não tem sentido ali-

vios o revd." prior da Gloria, sr. An-

tonio da Cruz Vieira, cujo estado é

grave.

-O sr. Antonio Augusto de Mo-

raes e Silva, antigo empregado de fa-

zenda, tem tambem passado incom-

modado de saude, o que sentimos.

-Deu uma queda magaando-se

bastante n'uma perna, pelo que tem

guardado o leito, o amanuense da ca

mara municipal, sr. Manuel Marques.

_Tem tambem passado mal, no

Porto, o conceituado commerciantc

d'aquella praça, sr. José da Motta

Campos.

_Tambem não tem passado bom

de saude a sr! condessa de Penalva,

uma das mais respeitaveis senhoras

da nossa aristocracia.

* * Villegíatum.

-Regressou da capital o sr. co-

ronel Garcia., illustrado commandan-

te de infantaria 24.

_Estiveram no domingo ultimo

em Aveiro os nossos amigos, sr. dr.

lgnacio Monteiro, dr. Joaquim Tava-

res d'Araujo e Castro, Evnngelista de

Moraes Sarmento, Avelino Dias de Fi-

gueiredo, barão do Cruzeiro, Anthero

Duarte, padre Joaquim da Rocha, An-

tonio Sereno e outros.

-Tivemos hontem o razer de

ver em Aveiro o nosso vel o amigo

sr. Joao Francisco das Neves, respei-

tavel parocho aposentado.

-Tambem aqui vimos os nossos

estimaveis amigos, srs. adro Antonio

Pato, Daniel Sarrico. oaquim Gon-

çalves Netto, padre Manuel dos Anjos,

e Eugenio Ferreira da Encarnação.

_Tambem aqui vimos ha dias o

nosso prezado collaborador e amigo,

sr. Manuel Rodrigues Mendes.

-Esteve hontem em Aveiro, re-

gressando hoje á. sua casa de Lisboa,

o nosso prezado amigo, sr. Antonio

Nunes dos Santos, considerado ebem-

quisto negociante d'aquella praça.

-Regressou de Lisboa o nosso

amigo, si. Agapito Reboeho, zeloso

funecíonaric fiscal.

.____+.___.

Impostos

Está marcado o dia 13 de

fevereiro proximo para a ar-

rematação, em hasta publica,

do rendimento do imposto so-

bre o pescado e do que incide

sobre o terreno onde é feita a

descarga do sal.

Aviso aos interessados. A

praça é, como de costume, nos

baixos dos Paços do Concelho.

CORREIO “

Lisboa¡ 21

De politica: sesões tumul-

tuosas na camara dos deputa-

dos, com murros nas cartei-

ras e uma balburdia medonha,

mas que tudo serena depois

d,uma massadôra interrupção

com evacuação das galerias.

Depois, as sabidrse já co-

nhecidas declarações dos pro-

gressistas, e a resposta, algo

azeda, do nobre presidente do

conselho, muito appoiada pe-

la maioria, que no tim toda o

cumprimenta.

   

    

   

   

   

   

  

› bo»- cujo desempenho é ma-

I

Na camara dos pares tam-

bem houve de notavel o dis-

curso do chefe da opposição,

o sr. José Luciano, que fal-

lon bem.

Correm muitos boatos po-

líticos, e apezar de se affirmar

que o governo está. forte eem

vesperas de realisar a ope-

ração com os credores externos,

diz-se que temos em breve re-

composição miuisterial, sahin-

do alguns ministros, e entran-

do outros, sendo um d'estes o

ex-governador civil do Porto.

Continua a balburdia e o

charivari na camara dos de-

putados, onde o presidente se

vê em apuros para conter a

minoria, que está. deveras im-

paciente. Hontem foi um chin-

frim medonho.

Hoje na camara dos pa-

res continuou a fallaro sr. Jo-

sé Luciano, e sempre bem.

-Revista dos theatros: -

Em primeiro'logar, a S. Carlos» .

Aqui, n'este sumptuoo tem-

plo da arte, fez a sua appari-

ção uma brilhante estrella li-

rica, a conhecida e festejada

cantora, Regina Pacacini, que

se estreou no «Barbeiro de Se-

vilha», que ella canta admira-

velmente. TeVe o theatro uma

enchente, e ella foi tambem

muito obsequiada e applau-

dida.

Hontem ali vimos a. «Ca-

vallaria Rusticana», essa bri-

lhantisima pagina musical,

que teve um desempenho ex-

plendido, sendo todos os can-

tores, como a orchestra muito

applaudidos.

Em «D. Mariam Vimos

ali essa joia litteraria o «Sua-

ve Milagrel» Que encanto,tan-

to na parte litteraria, como na

scenica, pois o scenario é ma-

gnifico e surprehendente, devi-

dos ao pincel magico de Ma-

nini! O desempenho é admira-

vel por parte de Ferreira da

Silva, e muito bom pelo resto,

sendo o guarda-roupa riquís-

simo. Emfim, uma belleza, es-

se. . . milagre, que chama

muita gente todas as noites ao

elegante theatro do Rocio.

No fim, depois do. . . sua-

ve milagre, tivemos uma chis-

tosa comedia de Castilho-

«Um anginho na pelle do dia-

muito applaudido, sendo tam-

bem notavel o trabalho de

Maria Falcão.

Tambem ali vimos as nos-

sas conhecidas e apreciadas

actrizes, Lucinda Simões e sua

filha Lucília, essas brilhantes

estrellas da arte nacional, na

chagartixa», que é esta ulti-

ma, que dá um realce muito

notavel á fresca comedia:

Christiano e Chaby lá entram

tambem a quinhoar dos ap-

plausos com que são corôados

os seus trabalhos.

Estes artistas ainda ali dão

mais alguns espectaculos com

as peças melhores do seu re-

portorio, como: Zrtzá, Casa da

Boneca, etc.

Na «Rua dos Condes» :Mais

uma revista: na «Ponta da

unha». Está bem posta em

acena., e está. bem escripta, e

com graça principalmente no

2.' acto. Tem quadros lindis-

simos. Lá figuram no desem-

uenho o Valle e a Beatriz

chte.

No «Coliseu dos Recreios»:

Uma companhia de cele-

bridade &artist-as, todos de

primeira ordem, com mulhe-

res explendidas e não menos

explendidos trabalhos com

animaes, com bicycleta, com

barras, arame, etc. Explendi-

dos «clouwns» com graça e

novidade. Uma noite bem pas-

sada n'esse espaçoao circo, on-

de reina sempre viva anima-

ção.

-Visitamos na semana

passada a «Bibliotheca nacio-

nal». Lá encontramos a colle-

ção do nosso velho Campeão

do Vouga, vendo a do anno de

1856, que por signal é curio-

sissima. N'ella achei o curioso

annuncio em que o nosso pa-

tricio, clerigo, Manuel Cravo

Branco, declarava que d'ali

em deante se chamaria., día-

nuel Blue/ici' dc l'Vaterloo! Mas

parece-me que o ridiculo lhe

matou logo a chrisiua.

Li ultimamente o novo li-

vro, «Entre duas revoluções»

que é interessante. Lem-

brei-me muito do nosso que-

rido companheiro Marques Go-

mes, e do nosso inolvidavel

amigo o velho Mendes Leite,

que lá. figura como revolucio-

nario, que sempre foi,e muitas

mais pesSoas e factos das nos-

sas relações.

Vizitei o sumptuoso edifi-

cio da Sociedade de Geogra-

phia, que merece realmente a

attenção dos visitantes. Na

colleçâo dos costumes nacio-

naes, lá. está um manequim re-

presentando o nosso Aveiro,

mas está falsificado.

-Retirou para ahi o nosso

amigo, sr. Jacintho Agapito

Rebocho, que vae na esperan-

ça de ser bem collocado.

to. O ministerio eae breve,

mas inteiro, com quanto se vá.

desfazendo aos pedaços.

--A connnissão "o Banco

de Portugal estevo hoje reuni-

da, hsven io acalorada díscus-

são sobre a forma da apresen-

tação dos trabalhos á assem-

bleia geral, porquanto alguns

membros se não satistizernm

com a promessa di) governo

de approvar definitivamente o

projecto dos estatutos 40 dias

depois da deliberação da as-

sembleia, sendo por tim assi-

gnado o projecto do contracto

conforme as indicações do go-

verno, com a rubrica de ven-

cido em parte e com declara-

ções pela minoria da commis-

são. constando que os pontos

de desaccordo que motivaram

as declarações são as seguin-

tes:

    

  

       

   

  

 

  

                

  

  

   

 

   

 

   

  

   

  

   

  

 

  

  

   

   

  

   

  

Separação da conta cor-

rente na importancia de 27:000

contos dos dous emprestimos

de 13:950 contos actualmente

em debito; limitação do perio-

do de gratuitidade dos dous

emprestimos e conta corrente;

determinação da epocha em

que devem começar as amor-

tisações annuaes; representa-

ção das reservas de prata.

No projecto do contracto

foram introduzidas modifica-

ções importantes no sentido de

tornar effectivas as amortisa-

ções da divida do Estado, tor-

nando-as completamente inde-

pendentes da interferencia do

governo.

_Segundo os pareceres

das estações competentes, vai

ser publicado um decreto pe-

los ministerios do reino e das

obras publicas contendo pro-

videncias eiiicazes tendentes a

impedir o desenvolvimento da

febre aphtosa.

_Foi hoje entregue no

ministerio da marinha um re-

querimento de um accionista

da Companhia de Moçambi-

que pedindo que não seja ap-

provada a nova lei organica

d'aquella companhia.

-0 sr. governador civil

do Porto esteve hoje confe-

renciando demoradamente com

0 sr. director geral de instruc-

ção publica sobre a colloca-

ção do pessoal nas escholas

primarias d'aquelle distrieto,

constando que tratará tam-

bem dos círculos onde deve

haver inspector e o respectivo

pessoal. O sr. conselheiro

Wenceslau de Lima regressa

na sexta-feira ao Porto.

-Reuniu o conselho da

administração da Companhia

de Moçambique, oocupando-

se de varios assumptos de oo-

lonisação, especialmente do

auxilio a colonos que apresen-

tem boas condições para en-

cetar as explorações agríco-

gistral, e nos faz rir a bandei-

ras despregadas. ;Uma noite

cheia.

Houve n'este theatro nor-

mal uma recita, que foi con-

corrida pela sociedade mais

elegante, começando pela fa.-

milia real, pois era a noite de

festa dos auctores, Conde de

Arnoso e Alberto d'Oliveira,

que foram muito festejados. O

sr. conde brindou todos os

artistas com mimosos alfine-

tes d'ouro. Bizarria de nobre

fidalgo, que tem tambem des- -Chegous nossa distincta las. M.

tinado os direitos d'auctor ao collaboradom, sr.“ D. Marga- +

monumento a Eça de Queí- rida de Vilhena Torres. O palaoete do fallecido

roz.

Em «D. Amcham O no-

vo drama- As «Temi-Vir-

gens», que tem sido leva-

do com todo o primôr, e em

que os Rosas, esses eximios

actores, tem papeis magniñcos.

O drama, que é moderno, tem

scenes d'um effeito brilhante,

está bem posto em acena, e é.

_Parece que sempre será

nomeado para ahi governador

civil o sr. dr. Carlos Braga.

_Circulou o boato de que

o sr. Hintze Ribeiro seria en-

carregado da pasta das obras

publicas, em consequencia de mais socar-tada. A horta., po.

se prolongar a enfermidade do mare jardim queoguarnecem,

sr. Vargas; mas nas regiões são d'um alto valor, pois estão

officiaes desmente-se esse boa- no centro da cidade.

visconde da Silva Mello, que

foi ha dias á. praça, não teve

comprador. Pois é uma das

melhores propriedades da ter-

ra, construoção a que presidiu

o melhor gosto e a direcção



Os medicos ingleses, de-

pois de recorrerem em vão a

variados remedios, decidiram-

se a fazer-lhe a operação, uma

das mais diliiceis e perigosas.

Abrindo-lhe o estomago, con-

seguiram extrahir uma a uma

todas as moedas quelá se alo-

javam. A ferida curou rapida-

mente e o homem játeve alta.

explosiva «cordite» fabricada

para o estado pela. famosa ca-

ra Kynoch & C.', amiga de

Chamberlain, vae soli'rer gran-

des alterações. Reconheceu-se

no Transwaal que a cordite é

extraordinariamente sensível

ás variações da temperatura,

de modo que a força de pro-

get, um dos princípaes exportado-

res de azeite superfino de Marse-

lha, a lIespanha tem auxiliado po-

derosameute a expansão commer-

cial das casas exportadoras de azei-

te, pelo seu aperfeiçoamento n'es-

te ramo, permittindo que o com-

mercio de Marselha vá al¡ adquirir

massas em grande abundancia pa-

ra as suas lotações.

E' certo que o tratado de com-

mercio franco-licspanhol faculita a

mental, encontram-se n'uma si-

tuação perfeitamente satisfa-

ctoria, que o nosso regimen

monetario nada deixa a dese-

jàr 'e que a nossa. rede ferro-

viaria continua a desenvolver-

se em boas condições, a des-

peito de penosas complicações

que nos ultimos annos têm.

por passageiros phenomenos,

Inglaterra crueis decepções,

calculando que as guarnições

d'esses fortins terão g'andes

diHiculdades em se reabaste-

cer e que a sua constante im-

'mobilidade as enerverá e des-

moralisará. O mesmo periodi-

co accrescenta que o unico

meio para se triumphar d'um

inimigo tal como os boers é o
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SummarüII-O eommercio de

azeite em Marselha,-Os azeites

' hespauhoes.-Fabrica A. Pugst.

_Fabrica Artaud Fréres.- -Fa-

brica J. Neagely.-Organização

do nosso commercio de azeites.

 

(Continuação do n.- 93)

Tivemos tambem occasião de eu-

¡ Conclmao

Portanto technicamente, sem se

  

 

  

 

derivação do azuite hespanhol pa-

 

  
do emprego de uma acção prejudicado a nossa. vida eco- Admiravel estomago!

  
bala de canhão differe consi-

pulsão que ella incute a uma 1

. . "a aqi“: Porém ainda que 0 “em constantemente offensiva ef nomica taes como: más co- - . demvelmentei segundo O tem- '-LÍCOI.mrda Oleiisümduwàaesto Pro. ¡'Ort'iãuez gozasse do mem? be' fectuada or tropas mais7m0- lheitas ,retrahimento dos ca- A magia..., emenda¡ po está. frio ou quente humi- a'
@mrl a 8““ e PTO “Ciao de nellcro pantal, a sua exportaçao pa- P ' p '

   

     

    
  

azeite superlino é aqui resolvido

por algumas casas importantes e

serias. llealmente, dado o preço

altamente remunerador d'este pro

dueto assim aperfeiçoado (2 frs. os

sote decilttros), não custa a acredi-

tar que as melhores marcas de

azeite de Marselha sejam constitui-

'das apenas por verdadeiro azeite

?de oliveira.

Porem, muitas vezes se recorre

,à fraude, mesmo para a fabricação

do-lbe muito maior

o acompanha.

   

   

   

   

  

ra Marselha não augmentaria, sen-

obstaculo o

cheiro a ranço que quasi sempre

Tivemos occasião 'de ver aqui

azeites da Tunisia, grossos sem du-

vida; dando um grande deposito

ao menor abaixamento de tempe-

ratura, mas conservando não obs-

tante um cheiro agradavel Com-

prehende-se que estes possam ser

considerados como massas proprias

fogo como elles.
__.___

mente o «Daily Mail»

   

    

  

 

  

veis que elles e sabendo fazer

Illais calumnias

Dizem de Berlim que prin-

cipia a causar ali grande sen-

sação a persistencia. com que

os jornaes inglezes, especial-

e o

«New-York Herald», aiiir-

mam, desde que principiou o

pitaes e situação embaraçosa

de certos ramos industriaes.

A prosperidade geral do paiz

não apresenta' indícios de de-

clinação. No meu relatorio a

S. M. o Imperador, sobre o

orçamento de 1893, exprimia

a minha firme confiança nas

forças produclívas da Russia

e a convicção de que elias con-

Um vadio reincidente aca-

ba de passar da mais extre-

ma miseia a. uma relativa opu-

lencia e ir to em circunstan-

cias realmente curiosissimas.

O desgraçado, de nome An-

tonio Bricourt, foi preso ulti-

mamente e medido por Mr.

Bertillon no posto anthropo-

metrico policial. Ora, um dos

  

        

  

do ou sêcco.

«Questão III-evitam..

allemã

Não esqueceram ainda os

nossos leitores a atoarda enor-

me que causou na Allemanha

o escandaloso processo dos

sargentos Marten e Hickel,

condemnados á morte sem pro-

va e porque a disciplina exi-g; agent# TUPGIÍÍZW [P913 sua, 10W' para a fabricação de bons azeites, incidente Chamberlain .Bulow, n"“armm ta &BÍÚVOIVCÊ'BG _e empregados do dito posto, gia culpados sobre os quaes'0 UI“ U “US 11 '15 "303 cuJO Pre' rovocando se elo abaixamento de - . ° a a“gmen 31'- exPenencm tambem chamado Bricourt esava a a
9,, mw“, ,um bau-x0 expnca esta p p que «a miseiavel Imprensa al , P ccusaçâo de terem

   

   

  

 

  

      

   

  

  
  

 

   

  

  

  

  

  

  

 

    

   

  

   

  

  

    

  

    

   

  

   

  

  

  

    

   

  

  

       

especulaçao, que, evidentemente,

apenas vae ate au limite em que

pode ser descoberta pela analyse,

o que reduz a addiçáo dos oleos

llldtlsll'laus a uma percentagem

minima.

«Os commerciantes da segunda

classe» comprando massas de azei-

te de ordem inferior á que acaba-

mos de referir-nos teem de corri-

girtlres' defeitos de muito maior

intensidade, correcção esta impos-

sivel de realizar não empregando

senao azeite puro; recarreudo por-

tanto estas casas forçosamente a

outros oleos vegetaes para a lota-

çào com os primeiros, trabalhan-

do-os juntos até obter uma marca

regular.

Os «commerciantes da terceira

classe› compram azeites ordinarios

e oleos extrahidos pela acção do

sullureto de Carbone sobre baga-

ços de azeitona ou de outros fru-

ctos ousementes oleaginosas. Es-

tes azeites, que são apenas desti-

nados a sabem-ias. lubrificação de

machines, illuminação, fabricas de

tecidos de lá, etc., tambem são

por vezes exportados para a Italia,

onde o povo os consome na sua

alimentação.

oleicola.

to, resultado que nós estamos ain

da longe de attingir.

à*

*l

Tendo visitado dill'erentes ca-

sas de todas estas classes e das

mais importantes, deram-nos boas

referencias do melhor azeite por-

tuguez na casa «Artaud Fréres›,

tornando-some porem impossivel

a sua importação pelo elevado pre-

ço pelo q'ual elle tica em Marselha.

seria prejudicial.

conserva melhor,

contrar armazenada como curiosi-

dade mna amostra de azeite por-

tuger importado por uma casa da

terceira classe e que tinha de aci-

dez 35 graus! lsto causou-nos tan-

ta maior magua quanto é certo

que, tendo o conhetimeuto dos

azeites portuguezes, sabemos que,

sendo fabricado em boas condições,

elles podem rivalizar com as me-

lhores marcas de Marselha. Foi isto

mesmo que um distincto agronomo

portuguez, o ex.” sr. Ramiro Lar-

cher Marçal (que tão superiormen-

te se tem occupado da nossa ex-

ploração oleicola) disse n'uma cou-

fereucia realizada na Real Associa-

ção de Agricultura confrontando

amostras de bons azeites portugue-

com as melhores marcas de azeite

de Nice e da Italia.

Segundo nos disse Mr. A. Pu-

pois, maior fluidez.

mos variando segundo as casas

trial.

João da Motta Prego.

_.___+

Opinião auctorisada

 

allemão «Militar Wochenblatt»

publicou um notavel artigo,

no qual sustenta que o sys-

thema dos blockaus reserva á

    

que lhe era uzual, mas sem

nenhuma emoção, sem nenhum

d'esses olhares rapidos e pro-

fundos, que são tão significati-

vos: em sua voz e em seus

olhos não havia mais do que

a firmeza do homem do mun-

do para com a mulher, que

lhe é de todo indiii'erente.

(ssFOLHETIM

 

EUGENIO SU¡

Autumn

   

          

   

  

 

   

  

         

   

  

     

  

  

      

  

  

 

  

temperatura a precipitação de uma

parte da sua materia crassa e

aproveitando-se o oleo mais fino

que sobrenada e que, sem duvida

alguma, pode ser empregado nas

lotações de azeite superllno, Do

que nada se pode fazer, pcrém, é

de um azeite que, embora mais

fluido do qus este, leva comsigo o

gosto a ranço ou a terra, e portan-

to vae contaminar do mesmo mal

toda a porção de azeite a que elle

se misture; e infelizmente é este o

caso geral da nossa producção

Opportunamente diremos como

a Hespanha, com os seus appare-

lhes rudimentares, consegue apre-

sentar azeites isentos de mau gos-

Os azeites de Hespanlia prepa-

rados ou escolhidos pelas suas boas

qualidades para entrarem na lota-

ção dos azeites superlinos são met-

tidos em vasilhas escrupnlosamen-

te lavados e mandados para Marse-

lha onde «innnediataunenten prin-

cipiam a ser depurados, não se es-

perando que elles depurem natu-

ralmente ou em virtude da eleva-

ção de temperatura, separando-se

logo das materias azotadas e ou-

tros productos cujo contacto lhes

A depuração immediala e a con-

servação dos azeites limpos e pu-

rificados em grandes tanques sub-

terraneos faz com que o azeite se

evitando-se o

mais possivel a sua oxidação. Além

d'isso, o facto da depuração ser

feita a uma temperatura baixa per-

mitte que essa depuração seja mais

perfeita, apresentando o azeite de-

Os processos de depuração de

que tivemos conhecimento aqui fo-

ram: a filtração, o abaixamento de

temperatura com decantação e fil-

tração e processos chimicos, pro-

vavelmente por meio de taniuo,

solução sulfurica, etc., estes ulti-

que fazem d'elles segredo indus-

0 magnifico jornal militar

publicar todas as

eminente jornalista

formulada ao «Daily Mailn:

nal » ?

gem.

de pesar e medir.

_h_._-

cernente ao orçamento do im-

perio. Depois de calcular as

ções: «Tudo o que fica exara-

do leva-nos a concluir que as

nossas finanças, baseando-se

no constante equilibio orça-

:E

Alice, que notou a indecizão

da senhora de B1éne;acho-me

muito bôa. Posso vêr-vos d'es-

te logar e ouvir-vos: se pre-

cisar alguma coisa vol-o di-

rei.

A senhora de Bléne foi

para a camara, que era. sepa-

rada da bateria por um pe-

   

          

    

   

   

                         

    

lemã., que nada possue, é pa-

g'zt pelo doutor Leyds para

mentiras

possiveis contra aInglaterra».

Segundo assevera. um periodi-

co berlinense, um distincto e

allemão

fez a todos os seus collegas

uma proposta cnriosissima e

destinada a terminar de vez

com taes calumnias. Cada um

dos principaes periodicos a1-

lemães inseriria em typo nor-

mando a seguinte pergunta

«A vossa accusação de ve-

nalidade refere-se a este jor-

No caso do grande jornal

ingles responder, não ou re-

cusar-se a dar resposta, seria

convencido de desprezível in-

ventor de tôrpes falsidades;no

caso de dizer, sim ser-lhe-ia

movido o respectivo processo

por delicto de diH'amacão. pro-

cessos esses que permittiriam

o provar-se judicialmente que

o «Daily Mail», um dos mais

ferrenhos orgãos do imperia-

lismo brítanico, não passava

d'nm calumniador. Não é mal

apanhada, diga-se de passa-

Afilamentos

Foi designada a lettra S

para servir durante o anno

corrente no añlamento de to-

das as medidas e instrumentos

Finanças russas

C ministro das finanças do

gabíne moscovita acaba de

publicar o seu relatorio con-

receitas e as despezas para o

anno de 1902, aquelle minis-

tro faz as seguintes considera-

dos ultimos annos justificou

essa conñança e, hoje, submet-

tendo ao soberano o meu se-

gundo relatorio ácerca do or-

çamento, tenho ainda mais fé

na rapidez dos progressos da

patria, protegida pelo enalte-

ravel amor que Sua Magesta-

pelas suas imperiaes solicitu-

des. n

..a-_h_-

Mina de prata...

de Peshawar, nas Indias, um

qual disse aos medicos o se-

guinte, pouco mais o menos:

Bartira do meu paiz atim de

visitar um amigo que vive na

India ingleza, mas, chegado

a Dakhi, soube que um recen-

te decreto do emir de Cabul

determinava que todo o via-

jante que atravessasse a. fron-

teira fosse obrigado a pagar

um imposto que incidia so-

bre os objectos de valor que

elle transportasse. Como ti-

vesse nos bolsos umas 75 ru-

pias em prata, decidiu-se a

engulil-as, no intuito de se

furtar assim aos direitos do

fisco. Estava a pôr em prati-

ca esta sua ideia tão extraor-

dinaria e tão perigosa, quan-

do os empregados da alfande-

ga, percebendo a astucia, o

prenderam e lhe arrancaram

das mãos 5 rupias, depois do

que omandaram embora. Che-

gado no dia seguinte a uma

pequena localidade, o afghan

dirigiu-se a uma pharmacia,

pedindo um remedio que o

pozesse em posse do seu the-

souro, mas a therapeutica usa-

da foi ineficaz, pelo que mar-

chou a entrar no hospital de

Peshawar.

 

cias e os deveres; em primeiro

logar. . . que posso eu dizer?

Vem então depois de tudo is-

so o amor, a que ellas cha-

mam deshonra. Sem duvida

as mulheres empregam o que

teem de mais vivo no espirito

e na alma, não em amar, mas

em organisar as suas paixões,

 

  

                     

  

.le consagra á paz e dirigida

humana

Parece fabula e não é! Ha

dias, entrou para o hospital

homem de pequena estatura

mas solidamente robusto, de

naturalidade afghan e apre-

sentando magnitico aspecto, 0

  

 

  

 

soube, passados alguns dias

sobre esse facto, e graças ao

seu homonymato, que um no-

30:000 francos. Como o em-

anthropometrica, tão preconi-

sada hoje em dia.

Um ex-deputado liberal,

mister Joshna Rowntrec, que

condemna energica e corajo-

samente a guerra, tencionava

pronnuncíar n'um d'estes dias

um discurso na Temperance

Hall de Derley, mas uma mul-

tidão de imperialistas impe-

dio-o de fallar como já

tinha impedido precedente-

mente mister Lloyd George

de fallar em Birmingham, Es-

tes víolentos e encamiçados

ataques á liberdade de pala-

vra são visivelmente organisa-

dos pelos partidarios de mis-

ter Chamberlain, tornando-se

hoje mais facil a alguem ma-

nifestar livremente a sua opi-

nião em plena Turquia do que

os poetas classiñeavam, não

ha ainda muito tempo, de «fó-

co da liberdade.

-__.___

A con-dita

Os jornaes de Londre an-

nunciam que, em consequen-

cia das experiencias forneci-

das pela guerra, a substancia

_
,_

 

devia responder. Julgava so-

nhar. Sadia proseguiu:

-Se eu tivesse de ser ama-

do de qualquer mulher, que-

reria que nada se passasse an-

tes de reconher o seu amor; e

este deveria ser confessado

alta voz, ou fosse casada, ou

solteira. Seria preciso que el-

   

                                                 

tario de província procurava

o tal Antonio Bricourt para

lhe entregar uma fortuna de

pregado ignorasse o endereço

do vadio, esperou que se des-

se nova rusga, afim de ver se

seria apanhado. E não se en-

ganou, pois Bricourt voltou

a cahir nas mãos da policia,

sabendo então que era um fe-

liz herdeiro. Imagina-se bem

qual foi a alegria do vaga-

bundo ao darem-lhe semilhan-

te noticia. Ficou como doido!

E eis como ninguem, de

futuro, se atreverá a contes-

tar as vantagens e os henefi-

cios provenientes da medição

'sá-_.-

Io fóco da liberdade

assassinado o capitão Krosig,

um verdadeiro tyranno dos

seus soldados. Q w processo,

graças ás imposições da im-

prensa e da opinião publica,

foi sujeito á revisão, princi-

piando a ser julgado no ssb-

bado da semana passada pe-

rante o «Tribunal militar su-

premo» do imperio. A accusa-

ção era sustenta la pelo pro-

motor dejustiça superior Pech-

mann, e a defesa pelos advo-

gados Simon e Bleber, sendo

o primeiro defensor de Marten

e o segundo de Hickel. Os de-

bates iniciaram-se pela leitura

da sentença pronunciada pelo

conselho de guerra que jnlgá-

ra os réos (o segundo conselho,

pois'o primeiro absolveu-os),

bem como pela exposição dos

motivos em que se fundamen-

tava a revisão.

Após largos discursos por

parte da accusação e da defe-

za, o jury cassou o julgamen-

to do conselho de guerra, reen-

m'ando os dois accusados peran-

te um. outro tribunal (tribunal.

de appellaçâo) afim de sereno'

julgados de novo.

___.___ __

Na Allemanha, nem toda

a gente anda. embeiçada pelos

poetas. Ora, vejam isto. . .O

jornal humorístico berlinense

Klodderadatsch criva de iro-

nias Sully-Prudhomme por

ter consagrado o premio No-

bel, que lhe coube, ao estimu-

lo dos novos vates, e aconse-

lha que, se um dia, um alle-

mão alcançar o mesmo pre-

mio, o dedique á. educação

dos individuos que se desti-

nam a um mister manual. O

articulista termina com esta

selvageria: «Haverá sempre

pessimos versejudores e nun-

ca teremos bastantes operarios

bonsl» Que maroto, oh! mimo-

sa legião de poetas lyricos da

patria de Camõesl

“

 

cidade, étudo quanto tenho.

Sim, SaHie; e até direi mais:

sou feliz por elle, e por elle

desprezada! exclamou Alice

radiante de alegria.

Depois pegou na mão de

Safiie, e quiz beijal-a, mas es-

te não deixou.

_E quem vos disse que

XLH _Já não ha. perigo, disse pequeno repartimento, em que em procurar algum amor com- la sacriñcasse a este amor, re- serieis amada?. . . queosoig?,_,

o doutor. A menina acha-se havia duas portas. Sañie ficou modo e discreto, alguma aliei- putaçao, conveniencm, e v1r- lhe perguntou elle com amer-

DuVidas restabelecida, tudo aquillo era só com Alice. ção tranqmlln, que venha P01' mde- g““-   

   

nervoso. Minha senhora, per-

mitti que vos deixe. . . Meus

lhes esperem-me.

E retirou-se o bom dou-

-Estareis certo do que dlzels? A vos-

sa vida depende d'isso.

-Estou csrtlssimo.

Gauss.

-Oh meu char-ol quanto sois amado!

nal a mulher que não teria ciumes

e mim?

-Sim, mas penso que amantes algum

nescio, sem faller de vosso esposo,

de maneira que tenho a honra de

succeder a esse nescio, e talvez de-

pois de algum combate. Minha ado-

rada. vosso amor foi uma zomba-

ria, o se acreditaste no meu, foi por

tor.

-- Tudo vae excellente-

mente, disse o marquez. Che-

gamos dentro em pouco a

Smyrna sem obstaculo. Se-

nhora de Bléne, agora. podc-

-Ohl Sañie! disse a jo-

ven, occultando a cabeça nas

mãos.

- Menina, vós soli'reis?

perguntou elle com o seu san-

gue frio habitual.

-E ainda m'o pergun-

taes? respondeu Alice em voz

baixa. Que me resta agora. . .

A deshonral

  seu turno depois das obriga-

ções, ou dos prazeres. Para

isso sempre ha uma hora, ou

um dia. No seu livrinho de

lembranças póde ler-se: Es-

quecer-ei atal hora os meus

deveres de filha, ou de espo-

sa. Passada essa hora come-

ça-se de novo a adorar o ma-

rido, ou a dizer: Minha mãe,

  _Deus eterno! disse Ali-

ce em voz baixa; e é assim

que quereis ser amado!

-Sim, disse Safñe com

expressão de soberba ironia.

-Pois bem, disse Alice,

amsr-vos-hei assim mesmo.

Sim, continuou ella: e seus

olhos se arrasaram de lagri-

mas. Sim, direi, se quizerdes.

  
-Ohl foi como tu dizias,

esse instincto que nos adverte

que é partilhada a sensação

que experimentamos. Foi o

amor que m'o disse, etambem

a lembrança da minha falta.. .

não meu Sadia, qnt-,ria dizer

da minha ventura. . .

_Alice, o amor te_ illude.

_Não vos comprehendo,

um“ ampliada“ ns J mos jogor a costumada par- -Não vos part-ce, meni- abençõe sua filha! á, face do céu: Amo-o; não Sadie, disse ella tremendo.

Saiiie approximou-se d'el- tida de xadrez, que estes mal- na., que o amor tem um logar Alice confundia-a uma amo a mais ninguem. Por el-_ -Pors bem, entender-me

la desviando os olhos ein- dictos acontecimentos inter» muito secundario no Coração zombaria enunmada. com tau- le me perdi, por alle esquec¡ agora_ _ _

formou-se da eua. saude com romperam. das mulheres? Em primeiro ta. frieza e tranqurllidade. A Virtude, honra e dever; e ago
. ' . . ' - - - -. . v ' - - ' " ' ' eu a or é ' 1- 'a polidez secca e msenslvel -Ide, minha tia, disse logar a Virtude, as eomemen pobre menina nao sabia o que ia o s m a minha fel (Continua)

í
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de mais nada, estimo que es-

tejas bem de saude, tu e os

teus. Queres fazer-me o favor

quando receberes esta carta,

de me mandar duzentas dra-

chmas? Quando meu mano

Gemellus chegou, eu já não

tinha senão vinte staleres;

agora nem meio, porque com-

prei um carro com uma mula

e n'essa compra gastei quanto

possuia.Escrevi-te isto para Transcripções

que o fiques sabendo. Manda-

' ouiii'oni E HOJE

Quando os moralistas nos

ensinam que o homem tem mu-

dado muitas vezes de vestua-

rio e de domicilio desde a fo-

lha de vinha e as cavernas

até ao smoking e aos furacéos

de vinte andares de New-York,

mas que nunca mudou de al-

ma, costumamos acolher esta

@retenciosa theoria com um

sorriso de desdem.

emblem as exclusivamente não tivesse morrido, não teria

francezes, e que todas as mis- eu casado com a sua viuval»

sões inglezas têm actualmente Em política, tambem não

professores da lingua franceza. emittia Heine opiniões menos

Mr. Waldeck terminou por di- originaes. Certo dia Eugenio

zer que taes resultados são Sue, Balzac, Alexandre Weill,

devidos a uma politica pru- Audebrand e elle jantavam

dente e vigilante, que deve juntos_ E emquanto o Cham-

inspirar conñança.Estediscur- pague fervia nos copos, discu-

so produziu viva sensação. tiam os convivas sobre a me-

lhor fôrma de governo. Heine

conservava-se calado. Eugenio

mesma opinião é o «Extra-

Blatt».

Na Russia, o discurso do

chanceller allemào tambem é

muito commentado, calculan-

do a «NovoIe Yremia» que el-

le reñecte a embaraçosa si-

tuação da politica exterior da

Allemanha.

   

            

  

  

 

  

 

  

  

        

  

        

   

 

  

                                              

  

  

  

 

  

  

 

   

  

  

  

   

   

  

  

    

   

  

 

   

 

  

  

 

  

   

  

    

  

   

   

    

  

    

   

          

   

   

  

Sangue puro. saude iija
  

             

  

             

  

  

        

   

   

          

   

 

  

       

   

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

 

  

  
  

            

  

 

  

 

    

   

   

   

 

  

  

   

  

    

   

 

    

  

  

   

        

   

   

   

  

     

  

        

  

         

  

        

   

  

 

  
   

SEM AS CONDIÇÕES ESSENCIAES

de riqueza e de vigor, nao ii-ni o san-

gue _| a actividade bastante [um man-

ler o bom andamento do organismo

homano. Se por causas :icciilunliws veiu

o sangue n perder força, é indispen-

savel removal-o por maio (.llf um trata-

mento reconstituinte. Ora o melhor

meio de obter esse resultado, qui- deve

fortalecer a saude, é servir-se do toni-

co por excllciicia, us Pílulas Pink. As

curas devidas ao uso das liii's pílulas

são, todos os dias lllillS niiiiivrosiis o

mmlo folgamos ein pUili'l' illihlii'nr ul

gumas, para salientar no- tim“ I ~ n-sci'

i

Na Italia, as declarações

do conde de Bulow são assim

 

' - t b uma
sua "mm“ para' que elle des' acolhidas: A «Patria» mani- modo de cura. que “hn m -

Como acreditar com effei. me *fm em uma &capai _ CODIGO COMPLETO no Paocssso ee o seu parecer. festa_se satisfeita e espera que dos-H v d rd n g

-

G . - 'lliiiW ' .~

to que um. genitlemanl da graça ro“?e'mi Em _Par e P0 amas? COMMERCIAL Heine ergueu o copo, con- eu“ assegurado; a quem de u“¡nmÍnÊÍnêj a à"? ,.,.,,(,',,.,,J.,.'.¡._, .,,,:._, .É

de 1902 sinta e raciocme co- azetltteeita 80m qued m: Pro' 0 sr. dr. Barbosa dll: llllfagalhããls, templou o ambreado licor, e direito pertence, a solidez da ?pâcpasãê:arcelliiiqli›ieri-z,|ii'Auiv..pri.-

__ me a e e um ar e raves- que em successivos tra a os juri '- - - - ' _
ograiio, -ospiin lil, rllu' uniu.

m0 pur exe'me qualquer ado - P cos)de largo alcance e rara. perfeição, deixou can' dos lah“” estas Tnphce_ tn o seu _testemunho ii l¡lll|'u.< nnw a'

rador egypcm de deuses com senti:: l t _d ã vem de ha muito daHirmandod mpis e phrases: A «Farinha» mostrar” gâyeudn (lido puinI ill'lllãlnri-.J'lnliigh :a

. ' ' ina men e ueri a m e mais a sua fama e abalísa o egis- ___ -_
icacm as iuas lllil',"'¡ .io-

cabeça de milhafre ou de bm? , q , perito, acaba de publicar em segunda A trama' do tempo é fe¡ mal humorada com taeg de- ine então n'uma crisi- pt'lll . “ll“d.

manda-me o meu mez o mais

depressa possivel. . .A mãe de

Valerius mandou ao filho um

par de cintos, uma jarra de

quecimenlo moral o pin.“ 'n-

teutára remediar i'iliz- u.

:os provadosiiwllivnn -. x _.l

;18 Pilulas Pink. 'l'nruí-.izi n i_ .i um

insupportuvel, ji'i |)tl:'¡¡il“ lui ' ;ii .i ii

80h Já por esse l'dSlllHiHi¡ -'*|Íl'.,-¡i m¡

ta d'uma continua successão de

dias e de noites. O dia sem a

noite e a noite sem o dia se-

riam estereis. A natureza não

E todavia são os sabios

moralistas que teem razão.

Mil documentos o confirmam

e os menos interessantes dlen-

edição um dos mais valiosos livros

que a sua auctorisada penns produ-

ziu. Referimo-nos à obra cujo titulo

ensima estas ligeiras palavras.

O estudo do nosso direito mercan-

til adjetivo, formulado no reduzido

clarações, classificando-as de

extranhas e dizendo que com-

parar a Italia a uma mulher

inconstante, largando um ho-

_ tre elles não serão por certo 3231;? e (luzetltgs dr“hmas' codigo de 95 oferecia difiiculdafâs nfferece senão diversidades e mem para se agarrar a outro arauto teu: que :no 'li'llliHíL pump-;ioga

' screVi-te 18 O ara. 116 0 uasi iniu eraveis vistos a ins - I _ . _ l um "a ame" 0 00” “ma 0' J_ '1 0

Os que um emdlto membm da p q giencia miiiiifests d'essa diploma e o contrastes' O h°mem ›e a mu não é nada lisongeiro para. o sou o homem dc amos; rt-itubri'l u ap.

ñques sabendo. Não te demo-

res, quando esta receberes, em

me mandar o que te peço. Fi-

ca sabendo que meu irmão me

escreveu uma carta e que já

partiu; abraços para todos de

casa, abraços para Apollina-

rius, Vararius Germanus,

abraços para todos os ami-

gos.»

Digam-nos se este pedin-

chão differe sensivelmente dos

nossos contemporaneos, em

egualdade de situação? A se-

melhança é tão completa que

chega a gente a admirar-se

quasi de que entre tanta coisa

que elle reclama, se esqueces-

se de pedir tambem alguns

massas de cigarros!

Só esta omissão é que es-

tabelece de alguma fórma a

chronologia.

_4._-

Jubilou d'um artista

O celebre artista neerlan-

dez Luiz Bowemeester, que

tão applaudido foi na Come-

dia-francesa, no papel de Shy-

lock do «Mercador de Ve-

neza», celebrou um d'estes

dias em Hays o 40 anniversa-

rio da sua carreira theatral,

no Theatro-real d'essa cidade.

No meio d'um enorme enthu-

siasmo, o artista representou

brilhantemente o «Herodes»,

de Stepken Philips. Bowmees-

petite, sinto sangue novo n coi-rrr me

nas veias c nào mais somo iii' oppivs-

são nem de cansaço. Vou continuando

com as Pílulas Pink. pci'sinnlirln que e

esse o unico remedio ruin qiu- molho-

¡áciduma saude queiulguru ili- indo per-

l s.

As Pílulas Pink forum oil'ii-ialmcnlo

aprovadas pela Junin Consuliiia de San

dc. Estaca venda cm ioilus :is phnruiu-

cias pelo preço di- riiis louco a caixa,

53000 s caixas. Di-posiln prral pari. l'rtr-

tuga] James Cassel e: 0.", lina Mons" 1.o

da Bi veira, 85 Piu-RO' r

lher. . .contraste . . . Para fa-

zer um bom negocio é neces-

sario um esperto e um tolo. . .

Duas dissonancias produzem

uma harmonia. . .O contras-

te. . .vos digo eu. . .sempre o

contrastel. . .

Continuava a observar á

luz das velas o vinho dourado,

dentro do qual subiam ale-

gremente espherula ligeiras;

parecia querer decifrar n'elle

o porvir como um auguro nas

entranhas das victimas. E con-

cluiu:

-Não quero nem republi-

ca só, nem só monarchia. Que-

ro uma e outra ao mesmo

tempo. Para mim não ha re-

gimen duradouro, a não ser

uma monarcliia governada pe-

los republicanos ou uma re-

publica go -Jernada por mo-

marchistas.

Balzac desatou uma gran-

de risada:

_A solução é original. Pro-

ponho, meus senhores, _que

nos apodereruos immediata-

mente do poder. Estamos em

numero bastante.

Se o governou se tivesse

constituido n'uma noite e n'es-

se gabinete do café Anglais,

Balzac teria sido eleito presi-

dente, Eugenio Sue ministro

trabalho e demora com que os prati-

cos lutavam ao terem de coteJar, pa-

ra cada caso emergente, as disposi-

ções do Codigo do Processo Commer-

cial com os correspondentes do Pro-

cesso Civil.

Era um labôr fatigante mas inde-

cliniwel. Só o poderia supprir a orga-

nisação methodica de um Codigo 00m-

pleto do Processo Commercial. E as

astanciss competentes não metiam

hombros a essa utilissima tarefa.

Então, um dos que por certo mais

tinha. soffrido com esea falta, visto

que era advogado e como tal a, todo

o momento a sentia, resolveu-se a lc-

var a cabo a emprsza que os ver-

nantes haviam desdenhado. 0 odigo

Completo do Processo Commercial,

foi publicado. Sem a chancella official,

é certo, mas nem por isso destituído

de valor authentico foi a sua appari-

ção saudade. com tamanho alvoroço,

que a primeira edição se esgotou nyum

curtíssimo preso. Esta. s. melhor pro-

va do seu valor.

Em verdade ainda que .organisa-

do por um particular, tao conhecida 6

incontestsvel era a competencia. d'es-

te que o seu só nome bastava a garan-

tir a oxcellencia da obra. Mas a espe-

ctativa dos consulentes não foi illu-

dida. Elaborado ¡ipi-essa, sem haver

decorrido o necessario periodo do pro-

va. o agudissimo talento do auctor

soube arredar todos os obstaculos e

vencer todas as difñculdades. O seu

livro fez lei.

Mas o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, não se deu or satisfeito com

o exito alcançado. ra preciso mais e

melhor.

Logo que a sua laboriosa pratica

e o seu aturado estudo lhe suggeriam

uma correcção de detalhe, uma imen-

da de oppiniño, ou maior latitude de

conselho, logo uma nova annottsção

vinha ampliar o seu trabalho, que

agora. surge refundido e meditado.

Esta. se unda edição do Codigo

Completo o Processo Commercial

vem assim a constituir um dos nos-

sos melhores livros de direito.

A' superioridade da doutrina sem-

pre solidamente añ'irmada, vem jun-

Academia das inscripções e

?elias lettras, M. Cagnat, aca-

l a de communicar aos seus

eollegas.

Consistem elles em vetus-

tos papyrus que rodeavam o

corpo resequido de millenarias

muniias egypcias. Calcula M.

Cagnat que esses papyrus da-

tam dos primeiros annos da

era christã; tem pois a respei-

tavel idade de dezenove secu-

' los.

° Esses papyrus não são ou-

tra coisa senão cartas troca-

das entre pessoas de diversas

condições sociaes. Uma das

mais graciosas d'essas missi-

vas é a de um pequeno que

escreve a seu pae, reclaman-

do-lhe um presente que este

lhe deve mandar de Alexan-

dria e ameaçando-o de se vin-

gar a seu modo se elle faltar

ao promettido.-« Se m'o não

me idas, nunca mais tornarei

a c mer nem a beber. Fica

sab adol»

Outro d'esses papyrus não

é propriamente uma carta, mas

uma qu'wa que uma dama ea-

sada dirige a um magistrado,

&xpondo os aggravos que tem

de seu marido. Vejamos como

se apresenta a situação diesse

casal egypeio ha mil e nove-

centos annos.

amor-proprio italiano.

A «Tribuna» calcula que

as declarações de Bulow fo-

ram provocadas pelo discurso,

pronunciado no dia do Anno

Novo por Mr. Barrére, embai-

xador da França em Roma, a

proposito do convenio franco-

italiano. Ellas concorrem, diz

o referido jornal, para confir-

mar a correcção da nossa po-

litica extrangeira. «Temos o

direito, accrescenta a~ «Tribu-

na», de asseverar que a Italia

conquistou uma tal força que,

mesmo que tenha o dever de

sustentar as suas alliauças,

tem tambem o direito de pro-

curar amisades, pois nem cs-

tas, nem aquellas, podem ser

indiíferentes a ninguem. »

O «Travaro» espanta-se

que o conde de Bulow fallasse

do accordo anglo-italiano sem

esperar as declaracões que, a

tal respeito, devem ser feitas

por Delcassé no parlamento

francez. Adirmando que a Tri-

plice nâo é absolutamente ne-

cessaria, Bulow, na opinião do

dito periodico, pronunciou a

oração funebre d'essa alliança.

O «Corrieri di Napoli»

observa que, apesar da Tri-

plice não estar ameaçada, Bu-

low admitte, no emtanto, um

certo enfraquecimento nas re-
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Duas marinhas

ENDEM-SE ns 22 meio¡

da marinha, duiinmina-

da a Peixota, (quinhão

do mar) e metade da marinha

a Caveira, assim como meta-

de da praia junta á. mesma

marinha, denominada a Na-

zareth.

Trata-se com Francisco

da Naia Sardo, na Padaria

«Flor d'Aveiro», na rua .das

Salineiras, d'esta cidade.

 

  
  

  

 

  

        

    

  

   

   

 

  

passou quo quer-am

um PURGATIVO do

primeiro qualidade, agr¡-

dnvol do tomar. quo alo .xico

rogjman espacial algum no-

modifhcaçlo_nlgumn no¡ DON“.

o oocupaçou. !atom nao do.

Caaei-me om Heracli.. ter race ' tar-so a clareza da exposi ão ue o do interior Heine teria posto ,

t( c beu mine.“sos ramos auctor conseguiu tornar :imiililanea- ,C t't i ão e Ale_ lações entre 08 alliados, enfra- AFAMADAS

dés, declara. ella, e trouxe-lhe e cordas, valiosissimos presen- mem nítida e “em“ em verso a _ 0118 1 u 9. 'l . t , mduzido elas plluus FuRel-"'18

em dote 200 drachmas. Como tes, numeros bilhetes e tele- Recommendar este livro seria. xandre Weill tel-a-hia decla- queclmen 0 p P.

novas correr¡th commercmes

allemâs. Os alfÍadO! devem

procurar outros me'J'WdOil P3'

ra. se compensarem (1105 Pre'

juízos que a tarifa enem-511135

causará. Bulow, ajunta 0

«Corrieri», é competente de

mais para não comprehender

que os interesses economicos,

uma vez estabelecidos e con-

solidados, acabam sempre por

se tornar um leito natural pa-

ra as correntes politicas.

O «Seculo» associa-se á

imprensa allemã'. para qualiti- EA

car as declarações do conde .

de Bulow de «elogia funebre»

da Triplice-Alliança. ESEJA-SE creada cosinhei-

_'*c ra para todo o serviço. N'es-

Conheceu¡ animal mais no- ta Redacção .e diz. :I

'civo e inutil do que o rato?

Pois aqui lhes ensina, em qua-

tro linhas, o professor Peter

A t d d h

uãieniãnfãaf ,ã 5,323,212: Dil. ANTONIO MANEIRA

com esses poly'phagos. Advogado a.. ouditorios a. na..

Os ratos offerecem uma m

opportunidade consideravel a .

quem tiver os conhecimentos ouro' 66-2'

e a habilidade commercial ns- Lisboa.

cessaria. para d'elles tirar par-

tido. São copiosa e rapidamen-

te proliferos c vivem do qual- . DO POVO

quer especie de restos de co- G

. . portanto uma redundancia' tanto mais

grammas de fellcltacões e 0 que s. primeira edição, ainda com al-

notavel escriptor Marcellus &Emüdgfwms °ImP°YI§°içãfsa fe““

Emants consagrou-lhe um poe-'1 cre os seguros' as -nos ape-nas, e gostosaments o fazemos, agia-

ma, que representa uma me_ decer ao sr. dr. Barbosa de Magalhães

recida homenagem.
a amabilidade e da sua offer-ta e o im-

--__-.----

merecido louvõr com que a sua amr-

zade nos honrou na lisongeira dedica-

colonias franoezas

0 banquete oii'erecído pe-

teria.

la «Sociedade de geographia» (1)“ Rev"” Jurídica' d° FMM'

de Saint-Etienne a Waldeck-

_~_---.-_-

_ . Recordações de Heine

Rousseau e a outros ministros,

logo em seguida á inaugura-

Conta Philib ert Aude-

ção da estatua do explorador

brand, o conhecido escriptor,

c _ _ ho_]e um velhinho de oitenta e

Garnier,f01 assignalado por

um interessante discurso pro-

tantos, algumas interessantes

_ _ anecdotas sobre Henri Heine.

nunciado pelo presidente do '

governo francez. No brinde

o desgraçado poeta que dor-

que levantou, Waldeck-Rous-

me o derradeiro somno no ce-

miterio de Montmartre. Ande-

seau, mostrando os progressos

da extensão colonial franceza,

brand foi um dos ultimos com-

_ . _ . panheiros do auctor de Beise-

disse que o dominio colonial

da França, que em 1871 não

baildeã e lembra-se, por exem-

_ _ p o, 'essa curiosa scena do

excedia a 800:000 kilometros casa em d '

quadrados, era, em 1900, su- m O O grande amam

perior a 6 milhões de kilome-

com uma rabujenta' luveira,

chamada Mathilde ue °

tros, não se comprehendendo , q fm

n'este numero a superficie da

um dos ultimos amores de

Argelia e da Tunisia com os

Heine.

seus 35 milhões de habitantes.

Heine comparava-se a So-

_ crates. Decidiu-

O conjuncto das importações se a desPosar

e exportações, que em 1871

Xantippa, embora ninguem o

se elevava a 222 milhões, ex-

obrigasse. Terminada a ceri-

cedeu, em 1900, 780 milhões.

monia, foi ter com seus ami-

os ao café da Port -

Mr. Waldeck-Rousseau mos- g a Mont

tra em seguida os progressos

martre e espandiu-se n'estes

da colonisação de Madagas-

termos:

car, citando uma carta do ge-

L o meu testamento.

_ _ e o tu o iranto

neral Gallieni, na qual se diz g q possuo a

que na inauguração d'um mo-

Matliilde, com a condição de

numento realisada n'aquella

que ha de tornar a casar.

_ _ Quero ue ha'a n'est

ilha, as escolas inglezas, diri- q J e mundo

gidas por mestres inglezes,

ao menos uma pessoa que la-

' . mente a minha morte e d' °

desfilaram por diante do dito 'ga'

monumento e alli deposeram

mado. . .

Já no leito da morte, Henri

Heine disse ao grande compo-

sitor Berlioz, que viera infor-

mar-se do seu estado, esta

phrase admiravel de resigna-

da ironia:

-O meu amigo quiz in-

commodar-se para me vir

vêr! . . . Sempre original!

.._..___..._--.

A Toinho.

Alguns jornaes austríacos

interpretaram do modo seguin-

a phrase do conde de Bulow

em que elle disse que a «Tri-

plice não é já. uma uma neces-

sidade absolutaaz «As rela-

ções da Austria e da Allema-

nha podem resfriar sensivel-

mente por causa da tarifa

aduaneira e da questão pola-

ca, Mas a Allemanha nâo tem

necessidade absoluta da Aus-

tria como alliada e poderia

não renovar a Tríplice para

poder tratar a Austria como

inimiga».

A «Wiener Morgan Zei-

tung» abundando n'esta opi-

nião, acorescenta: a0 discur-

so de Bulow encerra uma ad-

vertencia para a Austria. Res-

tabeleçamos a paz interna,

«para sermos mais fortes pe-

rante o estrangeiro».

O «Neve Wiener Journal»

censura o pessimismo de al-

guns periodicos e a «Nuiie

Press» pretende que Bulow

não quiz dizer o que se lhe

attribue, pois a Allemanha

sentiria vivamente o desap-

parecimento da Tríplice. Da

  

do Doutor

DEHAU'I'
do Paris.

elle não tinha recursos, rece-

bio-o na casa de meus paes,

portando-me eu n'esta ocea-

sião de um modo que merece

muita censura.

Mas Heraclidés depois de

haver tirado de meu dote tudo

quanto quiz, depois de me ter

maltratado, insultado, batido

e privado do necessario, aca-

bou por me abandonar, dei-

xando-me n'um estado mísero-

vel.

Peço-te pois ordenes que

elle compareça na tua presen-

ça afim de ser obrigado a res-

tituir o meu dote, augmentado

de metade. Isto sem prejuizo

de outras reclamações que eu

possa ter a formular contra

6116.»

Já se suspeitava de que os

maridos dos nossos dias não

tinham inventado a arte de

bater em suas mulheres sem

ser com um flor, mas o que

desanima é ter de reconhecer-

se que em tudo quanto diz

respeito â funcção de esposo

ruim, os de hoje nada inven-

taram.

Ora falls-se depois d'isto

em progresso!

A boa e cordial pantomi-

mice do soldadinho que pro-

cura extorquir á familia al-

guns cobres _ encontrou por

acaso, alguma vez, expressão

mais completa e saborosa do

que esta carta do soldado

egypcio á mãe?

«A' minha muito querida

mãe, mil vezes salve. Antes

  

  

 

    

 

QUIIqler caixa culo

i-miilo nln levnuc o

¡clamar-u com

todo ouldmlo.

   

mida. Com a pelle d'este ani- para ap::ng ' W

mal fabrica-se uma pellica TRINDADE COELHO

mai ñexiv'el que a do 'cabrito Com desenhos de Raphael

e que protegerá graciolamen- Bordallo Pinheiro, luxuosa-

te a mão _de qualquer dama mente illustradas 80

que soltaria gritos horríveis Avulso 50 reis pelo cor-

só com a idea de que teria um raio 60 reis. ,

rato perto de si. Os chapellei- Procurar em todos as li-

ros tambem utilizam o pelo vrarias' do pais, ilhas eultrã-

dos. ratos, que dizem ser mais mar, e na casa Aillaud Rua

delicado que o do castor. do Ouro, 242, 1.', Lisbda.

«Ora para que havia de ter

morrido o pobre Heine? Se
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ALLA à FILHA

extraordinario con-

Novo e precioso específico da: doenças da qn'derme

particulares ou &ocidentees

PARA USO EXTERNO
  

  

Í O

  

~

_ sumo no tem tidoassess“:sezác ,m . . . . a d ,n venro/ !demonstrem e
semp" ”mm-o

- tt L5 A alii-'gd (I ac'e 'la a 0 ' soccnssu M sem:: orncm n¡ comentam¡ substancias cnlman-

EM OABA NO OAMPO
nos: a enunm-Ste 9011' . l r 1.! . ' l

.

E
E

um”“ com os Saccha_ cum (O CU t, maria &HCOII ra o¡ COIIIIA tea, peltomes e espa-

x NO PASSEIO Smprc Wispmavcl NA CIDADE ”mms AGENTEIñã-PRIETO DE nadas marcaram com- o respeitavel publico, um grande
::tomas que entram m¡

  

N'estn casa encontre-selã1m composição, são

um Completo sor-tido de col- :':fl'lfgotgãr:

choaria em todas ns qualida- “mf a, outros pro u-

des, camas de ferro de varios ::350d

systemas, lavatorios e seus meras Pessoasms do-

accessorioxs, moveis de madei' em“” a“ ”Em“ "E“

ra, cadeiras e bancos de lona

proprios para viagem e praias.-

posto de (Rebuçsdos

Milagroml), e cuja BÍ-

Bcscis. tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

verificado, e attestade

por abalisedos faculta-

tivos.

Deposito gerel,Phar-

macia Oriental, de Fer-

c variado sortído de colchões, eu-

chcrgõns, lravesscirosc almofadas.

Executa-se com a maxima

promptídão e perfeição, qualquer

encommenda que lhe seja feita,tan-

to por atacado como a retalho pa-

ra o que tem todos os enchimentos

prccizos taes como palha, folhelho,

muinha, lã, tohorrão summauma,

 

Cura. immediste e segure des impingens,der-

tres, herpes.

  

AVEIRO

   

  

 

  

  

x Nado. superior para golpes, excorieções, pl-

osdes venenosas, queimaduras, cellos molles,

xdores de dentes e de oellos, ulceras anti es, etc.

  
  
  

   

DA AFAMADA

BICYCLETA

 

  

    
  
   

   

x Estes medicamentos forem approva os pela

Dlrectoria geral de saude publica. no Brazil e pe-
xtas uispectories de Hygiene dos Estados

Específicos do pharmaceutico

 

    

 

  

    piretorios, tosses ner-

vosas e rebeldes,bron-

chites chronices e es-

thmatices, coqueluche

    

  GLADIATOH
  

 

  

 

HENRIQUE E. ll. SANTOS

As purgnçõos recentes ou antigas, curem-se
  

  

  
         

 

     

  

à““ “mw“ d““ °°m ° “5° d°
A Mun““ m““ rei”“ Mend°5› 1'““ de Cllnbeílcã'ãirinc lavam-se e reen- Enchimentos em tOdM as e imuenm'QUE *ll FABÍHGA &La-zum 294 a 298. p 'J 1' nulidades os uses tambem - -

x

t Porto_ vendem-” em Chem-se colchocs velhos. Grande e cl q "reto (Ia vma...100rm
   

 

  

tnmsnounmcms)

se vendem avulso. “to comiam-.IL -

Int'uluvel, annoifensivo e agradavel. Sempre
todas as pharmsciss, variado sortido em leitos de ferro

X
      

  TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-
  

  
  
   

   

   

 

     
     

 

dPOgariaS e outros 88- dos mais modernos sistemas mela- Esta. casa encarre e-se da _.-

°15W3 sem!" "Em- . . tor &petroleo-ASTER GLADIATOR, do_ força de tsbelecimentos.Çeixa: “CDS ,um para ,dunas como para _ f d l h g. PMN““ "|-

x l bem “1911108me é um Verdadeiro 5313501' 2 1,4 cavallos superior a todos os conheculos. Con- no Porto, 200 reis; pe- l . le orma e co c 03719' P01' tí-herpetioa

uco das doenças das mucosas, nos homens nas certamso, agingltam-se e niquillam-se bicycletas de lo correio ou fóra. do “630985. LaVMONUS completos (50m
preços modicos, tanto na oHi-

cina como em casa. do freguez.

As compras feitas n'este

   

senhoras, e o unico n'este genero que mereceu
ser adoptado pelas summldsdes medicas não só r
por .sur completamente inoñ'ensivo, como pelnsx
curas mui-ambos” que tem produzido. Cura. to-x

Porto, 220 reis. louças.

Grande sortído em mobilias de

madeira camas à inglcza, guarni-

todos os suctores. Vendem-se machines de costura,

etc., eto.

Preços e vantagens excepcionaes.

   

d'AZla cf: Filha

Para. comprovar a

efñcacie d'este. poma-

 

   

  

  

  

AOS lllllll'llllllOS

    

            

   

  

     

  

 

    

   

      

      
   

       

 

   
      

x4“ &s_lulialuações ou corrimentos por antigos
o q: “mma” mm““ ções para sala de visitas, casa de estabelecimento são pos-tas da. bastará. dizer que

que :sc-Jem. Neo mais saudelo, cubebns ou 00- ___,;'
E.. m ' jantar e quartos de dormir, fogões, no domicilio dentro d'esta h“ mim"“ de P95'

xpñhib'"
x +7 - 352. UJ n-i H9' “pen“ “1°“ “n“ lou as ara os mesmos serviços - l 5°“ q““ “ “em 9m'

"' o unico remedio años¡ nes Blennorrhe- z r x A - " O h' “05 (1““ ° “10055750 h - ç p s - ' , (”dade- pmgad° em ¡mpín'

“glamEstrietementos,ceterrhos da bexige,Le-x _gif \~ a.. m dra/'WO f0¡ &PPHC 0' para almoços ?Jantar de longas
Kensv herpes. 080m-

neonhe,u (Flores Mangas), Mem.“ (maamn-
~ S Di em Portugal ne. injec- de varias fabricas, louças avulso

phulas, feridas tanto
?ões do utet'O. Vaginita e Enâerite. D

O É ?51° [idos “gm-9 e este» malas para viagem, banheiras para
“tasas com: Il'ecentes

A' venda. nes rinci ess srmecias. e osi-
Gas a vin 8., e os re- t. .. . - - '

em ore syp iiticss e

to send para o districtlb d'Alma-o: Phermecii¡ do - ' : 7 : ' - r U < ' sultàdos obtidos gene- adunos ec“.línwh' Imlete'cqndlc'r-OS e a
que 05 seus salutares

Cardow. Anadia. Paredes do Bairro. ' ~ ' ', 'l i ~ Í" O :0.1 m ”usaram .láo seu 0m- de SUÊPensaO g“)DO e abnt"” (“to I e He “5° a ¡mmedinm'

' _ z -' . i E_ < m grego a todos os syn- de cosmha, baldes e regadores, ta- . mente se teem feito-í i U U) à ic““ 8311601858 nos lheres, colheres para sopa e arroz, Sentir_-
“J v L* ,xi Ê m u Êãgldes “Mamma“ oleados i ara lavatorios,ditos em pe- I-fin'llline?lo ln-
,í _ _._, . ¡ A - . ' -

a ve con-
.- - . - , o arrumo ¡,ydmfu o ça para mezas dejantar e proprios .sin e E.; Q D pela sua propriedeglt; para berços de creanpa papel para CyCleS Adler *I'll a' fl'i-

J

I . LL¡ depenetrnção nas suas forrar casas,tapeles lines para salas,

eira.
Para. purificar o sangue, limpar o corpo, e cure. ra- canal“ da mada”, e quartos,capachos de pita, caco e

  

   
ESEJA-SE um agente

em Aveiro, para a ven-

_ da d'estss acreditadas

e afamadas bicycletes.

Dirigir correspondencia eo

Photo-Velo-Club.

 

preserve as estacas e

tutores contra o epo-

drecimento asseguran-

do-lhe eme. conserva,-

ção e duração indiíini-

de, o alcatrão empre-

ga-se s. frio;basts. mer~

gulhar a. parte aguça-

 

Seccam-se rapide-

mente com e applica-

ção d'esto momento.

dice] das escrophulas.-Frasco 15100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha era cure. de. tosse,

bronchite, nsthma e tuberculos pu moneres-Frasco,
!MCS reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezões
Febre, intermitentes e biliosas.

erva, bandejas, cnpos,calices e jan-

ros, e muitos outros artigos que é

imposswel mencionar. o que ven-

de por

Preços sem

  

     

BILHARES DE PREEISÃO
GUARNECIDOS CDM A CELEBRB TABELLA AMERICANA

MONARCH
Union tebelleuzedsázalos professores do mundo inte iro

Palmos, tacos, flar, soltas e gi; para oil/iam,

 

    

  

    

  

    

PHARMACIA DE i. CLAS**
SE DE ALLA à FILHA

  
    

  

  

      

Praça do Commercio   
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Vigor dO cabello de Ayer da a collsr na terra.

-
F hu '109001123673026 W!, em” Impede que o cabello se torne branco e restaura das estacas durante,

Rua' de Sá da Bandelra \MIMRO

“a“ em”“ °°° ::Medusa ° u a' gr ' so cabello griselho a sua. vitalidade e lormosura. 11m njinuto apenas em n 232-234 POTtO- ”WWW“ a." a." o

Cnh¡ tento¡ e nos.. por. todos os jogos T°d°s OS remedios que 693m indicados São alta'- porçoes de 1001112 ao- ,, - : _< * v: A. ,.. ~. " - ~« '-_ um.; _ .- as ::P-.DÊ

mente concentrados de maneira. que sabem baratos mesmo tempo. = r: › › . ›
> o _o o

'
porque um vidro dura, muito tempo. 100 tutores e esta- 1,'

E: rn a) ã::
I '

l S S

"-4

JOSE ALEXANDRE DE SENNA OPgagloíspsgãgàrtgfgãBateria“, escorrega:: L E E E] É ?se
Bõ-Ruítlig AolmndHa

'
ou Sñàilln 10 kilos pa- j' ¡ l J

Fc" Éâ ga
B A

_ _ re eu a milheiro. Í

n o _êe"“oemm“'“”_”eoooom“"' 4' “e Perfeito desinfectante e ° ter“ zm 4° E é' 3 5-2
.

' _ " puriñcante de Jeys. para. ;ãlfffgjeoue'fm ::ff
a -5 gã 3°¡

'
"'32". - desinfecter cases e lstrinas' tam- « x _ '

o o
'a' 3 -

O Palha de tngo GIII fardos 3 f ' bem é excelente para tirar gàrdura ”if É:: ::sismo RUA 003 RETROZEIRÚS. 35- i- ¡l- -HSBOÀ «se às âgãã
.

. _ ¡JEYESÉ ou nodoíesge roupa., limpar metees muco de embalagem

g Q# ,g g 06.3;DA BORBA D'ÁGUA
e cyããdâgüaàs'em todas as ríncí_ 11'¡ estação de. Mari-

GJ .2.a g o_. I - . ' 37)- h ' sedro ari sp Pre- “h“ Grande' Machinas a ricol^s de toda -a ualidade M bo Sê““ ã

- . Joaquim Mende-.do BI'ÍÍD . @cagmgü 'pgeãoyõ :águas g e -- As “arguisições de- I l t g ñ a _ t 1 q t .d t . 2_ à 5a _g g...m
- J a - vem ser 'sites ai-ugus- N ac ¡inas ara a ao e ece a em era o os os eci- - .o

. coma¡ VEBMIFUGO DE B. IL. FÀHNESTOCK :o Luverrá industrial na. p ç g p ñ :É :3. E' o melhor remedio contre. lombrigss. Marinha Grande ou em os. n¡ ¡ l _
  

  

 

Fornecedor do exercito e das princigeíes
' alquiler-ias de Portugal, fornece-s., em -

g ms, posta em qualquer estação do caminho

O proprietario, estando inteiramente satisfeito de Lisboa 1/16 rus Aurea. 1.°
impossibilidade de que o remedio falha, olf'erece~se

Díachinas para. fazer soda-water, gezosas, gelo, etc.

Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc.

     

  

  

  

        

        

  

   

     

 

    
  

     

  

  

 

  

  

 

  

 

  

     

 

  

   

               

  

  

    
  

 

      

     
  

Sortido completo de Camiearia

e Gravataria

Alte novidade em oollnrinhos com os nomes dos

Mortos Muatrcs d'Aveiro.

Trabalhos typographicos em todos os generos. Crive-

çãto e numeração de talões. Retrnctos a crnyon.

Cartões do visita desde 250 a 1,3000 reis o cento          
  impressão s córes e ouro. Perfeição, rapidez e economia.

     

ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

e embarque de quacs-

 

   

hora..

limpa e economica,

tando cade bico 6 reis por

Luz brilhante, muito

gas-

.
_ para. restituir o dinheiro, caso o doente tenha. lombrl- g_ 3

,
'

Ê .

~ Ile .eêrohpor plifços lsem competencia.. mdb gas e tenha seguido as instruoções, e o remedio não ,, .Ê a_ g ê Machlnas para ]avar, engommar e desmfectar roupa. '. .cw o

en e tem em eno e camino e ' o tenha dedo resultado.
É c_ É" f à' _'T

'

. trauma», para. encher colchões. SABONETES DE GLYCERINA g ãê = â 1 Emde vapor e de gaz, caldeiras e bombas. .7.3” § e
. i ~ - “a“ 5° Manlllnas de escrever de systems YOS .P. “3:2 e

MLITO GnAhDE, MARCA CAssELs a m _ _ .v 0.3405 a
Í, .._...........Womm.................. -›- Amaciam a pelle - ' o . Õorrelas de pello, de couro, de borracha., empan- :amiga

r 1 y - ¡ 7
, _Sã g _ ques, oct.

¡59:32!
uum muuuitoisnçuuutnu D | N |Z J_ PRACA ,Hà g Materias primas de ,0,,,_,, quakdade, ::uma_ -____

_
*

ENGENHEIRO MECHANICO . 5 3 g .1 Installaçoes, deenhos, montagens. < E g ;4”UAH-DO AUGUSTO mma¡ OSORIO PROPRIETÁRIO z j ã Baacilltam_e pagamentos.
h ~~

_o_ - m .,u -
0g sonu¡ urnas LEl'l'E, 18 e 21-ní3âgoe mcwonss, 56 e. 60 Fu“n'çno DE FRADELOS _1:_ .e a

ã g3¡
AVE

e- 'u '

- N I

W
- t h d 1' os cobe turns .3-5 'a

l l . l ' 'a " .

vmwssimoaefazenaas Cmami?,:massagens: vinho, xoxexexoxoxo A0 GLAHDA SOL ELEGAME , 3,,É: 'luis 1“““ “Email“ Prada Êãmçgede igvgmmãgg' azeite, material para. lugares de azeite, 1bombãis e es~- 5g . 0 à“ & I :g

55"““ “um” e “e” 9' e ° se 'A ”a ' banca-rios nores, ortões o grandes lin es e eixos sã ._ * ' ^ FABRICA nn ousam-sors-onros c' m ..
:3;: s'gmlcx e "Womb PWPI'108 Pl¡m e”" a polias, cblumnaspe _tubhos de fetzro, inaterial pita. fa- . ; _ ”- g ALQUERUCIM x _- l ' < g a gMegaman; tecidos em Amazonas DrapFoulard, e 3;::gfslgfnaêâgãàãããgfoâs' mo res para' ven o' re_ L' ”Ullmlm Bello Tem para. vender: ESMbãtcêgãggirlâwgãüll;6:13* r““ gl¡
outros palmos modernos para vestidos.

à" 60mm: @amparo 94 g Sulpuato de cobre ge › :a ;gn_F_
. “ 1.a qualidade garantiu o “P . .. 1gr. b . . . - _ um;

Confecçães, pelles, pellen'ncs, pennaa,boaseoutros ega-
em““ -_ "PQI Õ S . Cada k1k, 1:70 rem x Grande variedade_ em guarda Pilão ã .selhos da mnís pura novidade.

;L \Uild E 15 kilos 21500 reis soes de todas aa qualidades, a pre- mg:Cal”” ""'d'“°s› P““ “a“ °° Pr°°°3' sms guard““ OFFICINAS TYPOGRAPHICAS E DE ENCADERNAÇÃO + x = 005 excepcwnaes- (-:gntn o

lamas, em feltro e cssemirs. Cobertores francezes pe- DO promove a venda . C b t d leio ro. Variadismmo sarado em cabos E03 a
Inema-Calçado de Jêüro-

CAMPEÃO ms pnuvmcus de ceroaes legumes -ar 05m 9 -e ca p de linissimos ostos ara homem ° gl!

Meias, luvas, csmisollas, espertilhos, lenços, bre-
. l _ I '. '_ à? x duzmdc 300 lltros dc gaz g › Ptenhas, pertumerias, escovas, pentes, cintos. botàes, ”mma ”yum/w PiqñgímAVEmo v¡n10›,areites eóto a . acetylene) cada e senhora_ Iñtes, guns, tulles, velludos, sedes, peluches e muitos

a qualidade de gene- kn 150 reis Sempre nomdades
outros artigss.

_em-_-
â O z

 

  

   

  
  

E' esta a fabrica mais impor-

tante da península, no seu genero.

Vendas por junto para as pro-

víncias, Ilhas, Africa, Brazil, etc.

  

    

 

   
_(5,1

?Peças mod-_tms

quer artigos para Pammais esclarecimen_ _Envia-se a tabella andem desejeSabonete Irene-exclusivo !m caes-.11.6” 100 reim-
quim"“ _pollo de tos dirigir ao annunciante. Informar'se das condlcçogs'sarân' ,~

o mm am, «.v.,.p.,¡co e euonOMW sabonete,
Africa ou Brazul.

tindo-se a melhor e mais rapida MODE CARNE"'
Micarrega SO lam-

execução das encomendas que lheCODIGO t'Uill'Lli'l'll DO PROCESSO COMERCIAL

W

 

         

      

   

        

   

 

   

 

  

 

  

   

  
    

  
  

     

 

bem da legalisação

de quaesquer doou-

mentos nos consula-

dos,reconhecimontos   

 

X“..me

      

  

    
     

 

  
  

Mm'legiado cucton'mdo pelo

governo, pela Inrpeclmr'c

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e npprovado

pela Junta comullivu

forem feitas.

Vendas a retalho no estabele-

cimento. Ninguem compre sem pri-

meiro visitar o

 

     
  

 

  

  

de saude publica
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